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Diabo a Quatro presta um

valioso serviço á P�) tria hu

milhada, á hum.midade n

viltuda por urna instituiçãoPARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

que não é consoante ao

nosso progresso, aos nossos

sentimentos humanitarios,
ao nOSRO elevado grau de

civilisação, ás nossas leis e

costumes.

Porém, para a rea lisação
d'essa obra, é preciso o au

xilio de todos que estreme

ce:» o torrão catharinense ;
é preciso que nos compene
tremos que, libertar um �

escravo - é restituir á so-

I
ciedarle um homem que, pOl'

UOVI14ElI'TO DOS PAQt1ETES effeito ele IJm,a.lei in.iql](l e

COMPANHIA NAC, DE NAV, A VAPOR deshumana, fOI bamd() do
Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro peu seio e que ella hnje tem

nosdiasl,5,l1,17e24. J' 't 1
.. �. IChegam ao Desterro, dessa proceden· () (1II'el,(1 (e l'elvlllülCiL -o.

da, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
A' d

�

)1', O'Chegam aI) Desterro, procedentes do I'e em pçao, p( S,
sul,nosdias3,11,17,20e28. th' ,As viagens de 1 " 17 são até Porto-Ale· ca.· annense� ,

������ e e��r!�as�or Santos, Desterro, Rio Destruamos o castelI,) ne ..

A de 5 até Montevidéo, com escala por d
..

dSantos, Paranaguá, Antonina, S. Franci.- gl'O O escravaglsrno, er-
co. Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- Ihzindo na volta passageiros e malas de Mat· l'oquelllos- e os muros, queto-Grosso.

d' bA de 11 é da linha intermedidfl3 até esses escom ros, aos a-
Montevideo, conduzindo malas e passagei- gradeCI' rl·.lent()S oa Patl'Ía eros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com, 1
�

1 t'escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.:1.8 )ençaOS (OS cap 1 vos,
Francisco. Desterro, Rio Grand� e Pelotas.

SU l'gi rá expIe n d id a a figu l'aNaveg'H;ão cosf,eil'a
da _ Liberdade.o vapor IIUMAYTÁ, encarregado deste

ser-viço,6l1gue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Join
villa; e par'a o Sul nos dias 7, 18 e 28.

7 horas.
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ANNO VIII PROP='E DE
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ra attribuida á grande cer- A TENTATIVA DE ASSASSINATO Depois os srs. Serna e Vas-
raçâo que o irupossibilita- B quez dirigirãi),se á casa do ge-, , _. CONTRA O MAHECHAL AZAINE

B.rra (le
.

da .

neral azaine, encnntrando-? aapproxuna r-r-e ,. O Trrvp a.rcicst de Ma-ll.lVa�' a fenda com uma esponp,custa. drid publícn ° seguinte, ácerca O medico, �I·. V;\\ql1ez, exami-

I do auentado contra e marechal

I nau a fe�i(h que, no seu en-

C01(0 SE CASTIGA A VAIDJ.DE BazalOe:. tender, so pode ser gravü, re-
«Desde que ha oito ou dez lativarnente em auenção á avan-Quando Don Sebastião, mezes sahio para o Mexico a cada idade do aggredielo,rei de Portugal, empre esposa do marechal Baznine, Parece que o aggressor estehendeu a jornada d'Afric». este vivia com dons ou ues

ve duas vezes mais em Madrid,quiz ter urna entrevistv, em criados na rua de Mente-És-
com o fim de realizai' I) que alie

Guadalupe, coin seu til) D. quinza, onde recebia mui pou- chama ';1 sua missão de ving:H a
cas visitas, frequentando raras França. Chama-se Luiz HillauFelippe, rei de Caste lla.
vezes a sociedade. Nesta vida

1· " " raud, intitula se «comrms voya-Antes disto, porem, conre quasi sohtaria , lonae do seu id I bi I(') gelH'» e rest e la una menterenciando o vaidoso duque paiz natal e amargurado por em Hochella.d'Alb i (ll1e para ajustar tal grandes tristezas, o general foi1 Luiz Hillauraud é alto, eentrevista viéra a Portu- victirna de um auentndo em que I.

grosso e OU[O; tem espesso bi-I) C b O la sua existencia correu o maiorga om o no re ()nc e gode, veste cum cer-ta elegan-d pena0.de Redon li, li este pergun- ."ê! cia, e expressa se com gesto de
tou que fidillgl'R ao Impa-I _

Estando ausente de casa, Io-
personagem de novella, Tern

, ,'. .

,
.'�.

,

ra.: perguntar p.Of" elle dons In- 38 a 39 annos. Pareee que as.nhuriarn D. Sebastião PIlI- dividuos de nacioualidads Irau- I'
• v sistio corno VI) uutario ao cercoque a D. Felippe acumpu- ceza, oue se' retiràrão , deixan- .

I)' d I ii d
t 1 de afiZ, fé:

-

eSI e a renuição enh.uium elle, e ()utrll� 5- do IIS seus cartões. Um dos dons Metz tem a preoccupaçãn de
dalgos CI)lilO elle, ao que vislt:\ntes apresentou-se outra

que era preciso livrar a sua pa"respondeu o OI Ilde-- «Üom vez as 3 hl)f":)s da larde de se, tria do h'Hnem qlle, na SUi\ llpi-
EI. R· - I' A Ignnda-Ielf:l em casa do ex·m:).- nlão, foi o c:lus(icLJI' daquelle.. Cl [])el] Sl)n lUI' c mo, I

c

h I R brec ii , ece cu-o este com a desastre.vào (ii'; Dllqnes de Bragança �n;! acoslurn:H]a aff;lbilidade,
l A· M ri Ante as autoridades, Hillau�e r e VC11',), ()

. arq\Jez (' quando puucn def)l)i� de all1,_'u-, t-? r[lnd cIIIlfes��(in St'fll rodeiúsVilla Real, e fichlgOH rasos
I
roas palavras, o visitante di�se

f quanto IIzera em casa d.) ex·ma-como eu e vós, Vfh) rn ui tos. l> em rancez:
rechal, el l,>nge de se encan-O sr, d'.A.lba enl pouco -Vim aqui para vingar a trnr arrependldcl, palece orga-affeiçoado ans POl'tllguezes. França. Deu� me envia. Ihar·se do altentadil que aca-E pllx:lndo de um punbal vi- bára de conJlnettcf.

bl'Oll l1ma pu nhalada so bre ii
A t d

.

t
. .

fronte do marecbal. Felizmente, r .,

n es
. l: ln err:ogar .jn crllnJ-1f d -

t
' I UUISO, o JUIZ e gt:l\erll:\1 I)r CIVIii eri a nal) era gl'aves conse- .

-

.

d I.

'.

d estlverao em casa :I generaquenclas, pOiS e e pouca pro- B· f
. .

- dzame pllra azerem os Immel-fllndlda.de e eXlensall, . _

rus Jnterl'ugatl)I'Il)�. O general
estava ainda, aturdid\l) e, passa
du algum tempo, principiou a

recuperar 1)) sentidus, e mani
festou de�ejl)s ue não ficar no
lei Lu. J)

3t8, CATHARINA -Destcrro-Qnillta-feira, 19 de Maio de 1887 PAG'AMENTO ADJANTADO N. 72

_.\SSI (·;��ATunAS
Trimestre (capital) 8S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

Par te da capital:
Para B'Irra-Velha-nos dias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30.
.

Para Lages-a 7, 17 e 21; chega a 6, 16 e

26.
3 21 99'Para Cannas-Vieiras-a 5, 1, c - ,

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

cheza a 1, 6, u, 16, 21 e 26.
P�ra Tberesopolis e Santa lzabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão. llrifranguó, Ja
guaruna e Imaruhv.

Immediatamente O criminosu
fnglO, dnrrubando uma criad:::
que lhe qllcl'ia !mp(�dir a passa
gern. No vestiblllo disse á por,

APRUVEITAVEl PARECER

Diz O Diario de Campi
nas que o maestro Sant'An
na G()mes recebem de seu

innãll Carlos Gumes um li-

NOTIOIARIO

O Humaytá deixou de se,

gllir hontem para a. Laguna,
pela impossibilidade de en
trar áquella barra, attento
i) mau estado em qlJe ii mes

ma se achava.

bJ'etto pal'a uma opera em

4 actos, com () titdu Simi
ra_ O libl'ettu é ele Emilil
Ducati e a acção passa-·se
na cida 'je de D(.�l!)aB(;<), nn

Gyria, mil .anuos antes da

.r'VE5 Li.BERT/�§!
A resolução que, em se�

são de 15, tomou a socie
dade car'navalesca Diabo a

Quatro de promover (JS Um violento temporal de
---

meios necessaI'Íos á eUlan- chuva batioa pOI' ful'te les- SABIO DESPACHO
cipação d esta capital, é tada reinllu aqui des��e.a Queixando-se c' povo ao

UlIla idéa que merece o fl'an- noute de ante - hontem e seu juiz de fóm con tl'ft os
co apoio de tódos os catba- h{lntprn durante () dia. E' ctITernatuntes do córte por
rinenses, não só porque faeil pI'evêl' que tenhfi.o oc·· matarem só lIl1l bui eada
com a sua realisação pÔIllO:-:; GOl'rido alguns def<aHtreR em dia. de açouglle, o que nào
em relevo nossos selltimen- nussa costa, como quusl chegava para todus, o dito
tos humanitarios,co[110 tam· r,ernpl'e succerle eDl taes I)C- jlliz exigi,) informaçãl) 11"8
bem provamos au estran- casiões. Os estragos (lcca- !.trl'ellli:l.tantes, que lhe dis·
geiro que não Aomos um si()nados eUl tena, pelo que seram que matavam RÓ um

povo sem patl'iotism; I e sem ternos conhecimento, :-;àu de porque quundlJ alguma vez

civilisaçãu, puuca monta. Felizmente, matavam dous, sobravil
H1lje--"-que a emancip:i- aoanoitecel' serenou () tem- muita carne e hitO (JS pl'e

ção dOR escravos é a maior poraI.' judict\va. Ent.ão o sabio
aspiração do povo brazilei- -Do f>aquete Rio Pa- juiz Jctul'winuu, por despa
ro; hoje-que a rnaiül'i<� da raná, que d,evia chegar' an- chiJ, que d'ali em rliante se

nação l'econhece ser uma te hontern á noite, di.is por- rnatasHe boi e meio cada dia
necessidade inadiavel a 80- tos <in sul, não h�\viam no- de açougue.
lução deste grande pl'Oble� ticias até a hora em que

�_,, __ . __ ,

ma; não podemos deixar de escrevemos, sendo a demo�

"

nussa era.

Sant'Anna G,lmes vai co-

--Nãn suo ladrão, sou um

bom cidadão qne só quiz vingar
:{ Sll,\ patr'ia.

Porteira e criada tratárão,
porém, de perseguir o fugitivo,
gritando: «agarrem I agaiTem I»
O dHpntado ás córtes D, Agus
tin Frunanc!o de Ia Serna, ape
zar de ir com a esposa, ao ou

vir aquelles grito:;, correI) em

persegllição do crimin(Jsu, Ciln

segllindli prendêl-o, com a aju·
da dI) medICO D, Benjamin Vas,
quez. n'nm beco sem sahida da
rUr! do Monte-K;qninza.
-Que haveis feito? pergun

luu-) be o sr. Serua.
- Vinguei a minha patri'i-

respondeu o pfe�o. -Cumpri a

missão qlle Oelli> me deu. E�lá

vingada a França. M:1l81 o trai.
dor de Metz.
-De onde sois?
-Sou alsaciano e ci)rrespon-

den te eh « COllfrier de la Ro
chellcl> .

Neste momento chegárã()
deus guardas civis, a quem flli
entregue () preso, que entregou
tambem o punhal com que fe-

I rira Bazaine,

Aehando-se rennidas al
gumas senho!'a� e cavalhei
r()�, ::mscitou-�e à questuo
de qual era u Estado melh()l'
pal'a se habita!', Uns SIlR

tent,lvam que era Londres,
OLltl"lS, que Pal'is, este ql1e
o Bmzd, aquelle, que a

AUHtl'ia il!l a Italia. Uma
das senh,l!"(\:->, ml1ito pl'CHIl
l)lida, e COUI de:-;phwte nl)

tLlvel, dén o �eu DareCel'

u'e:--;t.ep, termos: - «Eu dou.
a primazia ao celibato,pois,
meu irmão, padre, sempre
d1:z - que este é o melhor e

o mais perfeito de todos os

estados .. ,»

TEMPORAL
meçar ao compÔl' a musica da
Simim.

Me !.eo�'oBogia
Honlem, 18:

M Inirno i4,7
Maximo 22,9
Lest<l.da violenta; ch uva tor

rencial.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommeroio

traotar mal a que quer que - -Não ; ella pagará iHSO bre aquella gente, recostou- lhes apresente com aspecto ri

fôsse, mas bastante fraca por sua conta. se na poltrona, appnren-
sonho e sem terror, para os con-

O PREÇO DA ��ONRA pal'it -er injusta, desde que -Dá-lhe licença para tando um supremo desdém. duzir, como n'urna visão deli-
ciosa, a essa região resplande-achasse uma peqnena diffí- receber Visita? (Coritinúa) cento que brilha mais além das

culdarle para mostrar-se -Tambem não, Todo o �� trevas do sepulchro.
justa. seu tempo deverá ser ern- SECÇÃO LIVRE O destruidor toma diversas

Hesitou em responder á pregad c.im aS creanças.
- [órtnas, mas dá a preterencia á

ultima pergunta da sua im- -Quo Deus tenha pie· Uma nuvem escura en- de um inimigo mortal que de-
cob.·e aluz do sol da vara actualmente as partes vi

periosa conselheira, porque dade d'ella ! -mu rrnurou o
nossa existencia ! taes da sociedade morderna,

comprehendia que era ne- rendeiro.
.

A' incerteza da vida junta-se o Martyri.::ou já e matyrisa ainda
cessario «ffereeer generoso -Fallc:t comrnigo ? per- mysterio tenebroso da morte t qu.asl todos os habitantes d'este
sala rio á mulher de qllem guntou a sru. Hylier qlle' Em quanto que, por uu.a parte, palz,
tantos predicados se exi- ()UVIra apenas :,iS ultimas: esse primeiro grito infantil que Que/ inimigo é/este? Quer o

gia. palavras. nos annuncia que outro ser aca- leitor saber se é também victi-

F·
.

t li I' O velho na-i) respondeu.
ba de unir-se á nossa especle. ma da crueldade, d'esie tyran-OI mis .erss y ler quem ',.,

fnos inspira uma alegria pro un- no? Pergunte a si proprio se é
uma rapariga que vai todos respondeu. As tres continuaram em da, por outra parte trememos. atormentado por algum dos
os dias passar tres OI] quu- - En nã» posso pagai' voz baixa, de espanto ao ouvir () bater hor- symptomas que vamos enume

tro horas com meus filhos, mais de quinhentos francos -E tu, minha amiga,- rivel das azas do Anjo Exter- rar: dóres de cabeça, das costas

janta coin elles e recebe annua es. Meu marido pro- disse a sra. Ryal á sra. minador I A voz omnipotente e das espadoas; falta de appe
cincoenta francos mensaes. poz-iue dar-se o dobro com Graham, -tarnhem desejas da influencia suprema que go- tite; accumulação de uma lama

- .

Q d verna o universo decretou nosso viscosa! espessa e pegajosa emAs suas maneiras sao um li o.mdição de ser despediria uma ala, uanto preteri es
destino, a sentença fatal Ioi pro- roda das gengivas e, dos dentes,

pouco v111g::U-8R; mas ISSO uma. de minhas criadas, pagar-lhe? nuuciada e todos os homens es- sentindo-se simultaneamente um

desculpa-se, O pai é ta.ver- Mas isso é impossivel. -Corno tenho trcs filhas tão condemnados a morrer! sabor desagradavel, especial-
neiro «hi á esquina de E depois de um momen- e um filh«, julg» que mil Sem duvida alguma, a morte mente pela manhã; tristeza e

qualquer rua". em Picou- to de silencio: francos. ,
é inevitavel. Não podemos, pu· descaimento acompanhados de

1'11 h M AI" rl - rérn, retardai-a I E' esta uma' somnolencia; umas vezes a seu-r I y, suppon o eu. � as a -' em oe que, eu nao =-Nã«, -l'eplicllu à 11'-

1 questão que seria de uma im- sação de uma cargll pesada no
pequena cumpre toe as as tenho filhos varões, o que rnã,-iAR I nà» é possível, ..

I I I·" b I d'

, portancra inca cu ave, ainda q ue estamago I e 011 iras, de i ida es
suas obrigações sem ITlI1I'- torna muito menores OR tra- F A

•

s h- h'

" • �lUny, l'1.S nossas ala ao se tratasse somente de gan ar na boca do mesmo orgão, não
murar, () que não succede brd�o;.; cle uma aia, que pO-1 de conversar, e, necessa- uma hora de vida, pois, anima- havendo satisfação alguma em

com 268 filhas dos officiaes dera estar comnosco no sa- r iarnente, a. minha ficará dos d'esse sentimento sublime tomar alimento; aspecto triste
reformados ou dos fidalgos lào ... quando não tivermos /

descontente, com a differen- que se chama instincto , estamos nho e cór amarellenLa dos olhos;
arruinados. Essas Fào in- visitas, está claro; disporá ça de preç,o, P,Hfl sanar dif-

sempre resollltos a dar batalba estado frio e pegajoso das mãos
com um valor indomavel ao nos- e dos pes: uma fosse �ecca aosuppoI'taveis, embora reco- d" piano e da bibliotheca; ficuldades futuras, dare- so inimigo mortal em favor do principio, acornpanhada,porem,nheçam que não passam de ajl1r1Hl'lne-ha nos rneus tl'a- mos setecentos frallcos a glorioso privilegio da existeu- depois de uma expectoração de

criadas.

jbalhOS
de tapeçaria; irá, cada uma, cia. Aquelle sentimento é a voz côr esverdeada; cansaço con-

-Entretanto, -nisse ti- aos dorningns, na Ca1'1'1l3- -Por esse preço,-ex- espontanea da natureza, e o no:)- slante sem que o somno pareça
midamente a sra, Graham, gem, á egl'eja, e uma vez, clamou a Sl'a. Ryal, --hão so dever consiste em obedacer. proporcionar descanço algum;

d d f Vamos, pois, a ver: é possivel enerval'ão, irrital'ão e máos pre--parece-me que se eve ao menos, por semana, pas- e encontrar pOI' orça o 't 't

retardar a morte? lndubitavel- sentimentos; deliquios e verti-escolhei' com cuidado para seará, tambem de carrua- que deseJ' am: aias sábias e ,.

dmente o e, pOIS que o mun o gens ao levantar-se de repente;
que nossos filhoR nã,; adqui- gem, no parque, com mi- de sangue azul.., está slljeito a certas leis,e quem prisão de venLre; estado secco e,
ram habites vulgares., .. , nhas filhas, Estou conven- -Amige-me o que te- as estuda convence-se de que as vezes,ardeo1te, da cutis; con-
-Ah! a minha amiga cida que ha centenas ele nho ouvido,-disfoIe o sr.

n'ellas se comprEhende a dita dição espessA e embotada do

d·
.

d Il)ulheres de COI'llpol'tamer) possibilidade. Os que se acbam sanglle', e&-cassez e cô'r muiLo
eseFt uma íua e sangue

-

Byfield, apl)I'oximando-se
t' h' I d dotado::. do valor e juizo neces- tinta da urina" que deposita umazul?,., Ha ne encontraI-a, ,o 1 rrepre enSlve, que e- do tl'l'O �eml'nl'nG).I' sarios para se cobrirem com o sedimento depois de permane.isso é certo', mas quanto sejam uma posição tão van- A G h d

.

Isra. J'a am corou, escu o qu'e a proprla natureza cer por a g'om tempo em repull-
pretende p,lgal'-lhe? tajosa. Sua irmã, mais forte, lhes proporciona para estrl effei- so; devolução frequente- do ali-

Mistel'ss Graham era 11-
IV dissimulou a sua perturba- to, poderão repellir os ataques mento, umas ve,zes com gosto

ma mulher de caract.el' dôce A Sra, Ryal sorrio-se. ç-
insidIOSOS do inimigo da vida, acido, e outras vezes algum tan-

ao.
até que as faculdade� vitaes vão to doce; palpitação de coração;

e timido; desejosa do bem, - A minha amiga mau- A sra. Ryal que, com o
pouco a pouco em decadencia manchas apparentes nos olhos;e

mas sem Lrças pam cOlll-1
da lavar-lhe a roupa?-per- seu apl'Umü, havia adquiri- em uma velhice madura e dito- notavel prostração e debilidade

bater o mal; incapaz de gunto:1. ,do um certo ascendente so- sa, e até que o anjo da luz se do paciente.

(Trad , para o «Jorual»)

VARIEDADE

o

-Ora! -exclamaraul uo

mesmo tempo as nuas irmãs
-Não receiu.nos iSB!d Nos
sos maridos são incapa-
zes ...

-- Obrigada, - respon
deu, com altivez, a. espoza
do sr, Ryal. - Comtudo ,

não quero mais aias insta l
ladas ern minha casa, Tenho

14'O-;\" 'LT1?T'''''1\jf quando aj ustaremos as nossas con-
... J.....JI ..K::'il.. "....:; � 1,1.11.

tas?
(31) -Quando quizel',' Estou prom-

LOUIS BEIRGER pto.
Raymond reflectio um instante.

11 FEITlr�D1Inlil1 ,rDj{RM�lHI1 -Bem, disse elle afinal, corno

U vl� U t � U lo senhor geralmente procede para
com os seus inimigos de modo

XXi
'

pouco usual, proponho-lhe um

duello que sahe da rotina com-
NO CEMI'l'ERIO DOS INNOCENTES mum. O Cemiterio dos Innocen-
-Pois essa é urna razão? tes está aberto, porque derruba-

-E', disse o capitão, brusca- ram nm pedaço do muro, justa-
mente. Quando não se tem a co- mente deste lado. Notei, ao pas
ragem de affrontar um adversa- sar esta .anhã, que tinha-se ca

rio, é muito commodo fazel-o des- vado uma valia que póde conter,

apparecer. pelo menos, duzentos christãos.
Ouvio-se um ruido no gabine-I Pois bem, vamos bater-nos á bei

te, sem duvida produzido por al- ra d'essa valia, tendo um e outro

gum movimento do castellào. por testemunha Deus sómente, O
-Ha algllem ali, disse o capi- vencedor fará rOI;-;r, o outro para

tão, levantando-se bruscamente. dentro, e tudo estara acabado,
-E' verdade. disse Remy d'Ar- Um raio de luz infernal brilhou

cueil, mostrando·se de rerente. nos olhos do castellão.
-Ah ! louvado seja Deus! ex- -Aceito, respondeu elte, pro·

clamou Raymond com ironia. A- curando tomar um ar altivo e a

caso o seu horoscopo annunciou- palpar:;do a cota de malhas, que
lhe a minha visita ( usava por baixo elo gibão. Assim
-Não é este o logar proprio pa- dous cavalheiros podem liquidar

,ra responder-lhe, replicou stlcca- as suas contas.
mente Remy. - Primeiramente, disse Ray-
-Porque não? E' tão difficil mond, cruzando os braços, o se-

encontrai-o... nbor não é um cavalheiro.
O castellão levantou a cabeça Remy d'Arcneil estremeceu,

com arrogancia. -Não, nào é digno desse no-

Essa attitude resoluta

sorpreu-j
me, Todos os seus actos são da

deu a CataIa, mesma natureza, são os de um

- Mas então, tornou o capitão, bandido I Córo mesmo de ter de

batel'--me com o senhor; mas, não
podendo descer até o seu nivel,
pelos meios que emprega, é pre
ciso que eu consinta em elevai-o
até o meu, Cruzaremos, pois, as

nossas espadas,
O olhar do castellão brilhou de

novo.
- Um instante, tornou Ray

mond com calma, para que não
se diga, se eu succumbir, que não
ouvio da minha boca daas verda
des,. ,

-Vamos! disse o castellão ba
tendo o pé.

-- Um instante, já disse: pri
meiramente, o senhor raptou uma

moça: logo é um ladrão. Procu
rou evitar um duello com Tromp,
envenenando-o: portanto, é um

assassino!
-Só isto? perguntou o castel

Ião em tom sarcastico,
- Parece-me ser quanto basta,

replicou o capitão no mesmo tom,

-Supporto esses insultos, por
que vou brevemente intlingir-lhe
o castigo que IllereCe,

Durante esse dialogo, Cataia ti
nba· se sentado em um canto do
quarto, e a sua physionomia ti
nha tornado uma expressão sin
gular,
--Como quer que um de nós

morra hoje, ,tornou o castellão.
q ue seja isso o mais breve possi
vel.
- Vamos! dissf,l Raymond.

Cataia tomou uma luz para al- quiz entrá r no camiterio pela bre-
lumiar as suas duas visitas. cha que nesse momento os raios
-Nada de luz,disse o castellão, da lua illuminava demasiadamen

convém que não possamos ser re- te; mas a poucos passos d'ali alia
conhecidos, e isso no interesse do lan�ou-se, por assim dizer, com a

que sobreviver, agilidade de uma panthera sobre
-E' justo, respondeu Ray- o muro do lado do Charnier,

mond, D'Arcueil e Raymond caminha.
Os dous adversarios, pois, des- varn em silencio, �eguindo as ve

ceram as escadas ás apalpadelas, redas sinuosas formadas pelos
-Boa noute, disse o capitão, monticulos com pequenas cruzes

dirigindo-se a Catala, e ao lado dos quaes, com inter-
-Deus o guarde, respondeu es- vallos, havia monumentos rune-

ta em voz quasi sinistra, rarios, meio arruinados, e que
Mal tinham elles posto o pé no quasi desappareciam em baixo da

ultimo degrau, quando Catala, herva alta que ali crescia,
n'um abrir e fechar d'olhos, dis- Ouvia-se apenas esse rumor

farçou-se completamente com u- confuso que sempre houve nos
ma mascara de velludo preto e arredores desse bairro popular, e

um longo manto escuro, que lhe que nesse momento combinava
cbega va aos pés, mas cuja extre- o seu murmurio com o tremor
midade ella levantou até á cintu- dos cyprestes agitados pelo ven

ra, de modo a parecer 11m cha- to,
le. Os dous adversarios tinham
Metteu rapidamente um punhal chegado a dous passos de uma

por baixo do manto, grande valia,
As estrellas lançavam sobre a A' vista desse abysmo negro. os

terra uma luz azulada,e a moça que dous estremeceram.
'

esgueirava-se pela sombra proje- Remy d'Arcueil parou de re'
ctada pelas casas da rua de Fer- pente e desembainhou a espa
ronerie, parecendo elIa mesma da,
uma sombra, pôde' seguir, de lon· -Está prompto ? perguntou,
ge, os dous adversarias. que ca- Como vê a cidade de Pariz já pa
minhavam ao lado um do outro, gou a despeza de funeral; a seplll-
Elia os vio voltar o canto des- tura está cavada para um de nós,

sa rua e entrar, pela brecha, no e por emquanto póde-se estar ahi
recinto do cemiterio, a gosto. Ha espaço para, 'pelo

Receiando ser vista, Catala não. menos, duz !Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Commercio

TOSSES, BRIINCHITES, CATARRO, COOUELUCHE, ROUOUIDAO, ESFRIADOS, Li\RINHlT�]S, PERDA DA VOZ, ETC,
cura-se rad.ica1men..-te com <>

Xarope .F'e.i.t.o.r-a.I de Angico cornp-osst.o com Tolú e Gua;<;)o
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRIN,CIPE 15

Tosses
Recommenda-se ao publico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,
approvado pela Exma. Junta de'
Hygiene Pllblica, maravilhoso me

dicamento, preparado com a de-
cantada gomma de Angico do Pará Garrafa ... 2$000
e alcatrão de Noruega. E' etlicaz

._

pa.ra todas as enfern�idades do Li 1·'tH� DE jq 41 � 'I1p I'}
I peito, agudas ou chronlcas, como H.lVn h.JtJii I ti, a �

RIO P.\ I'!"""DO
sejào: bronchites. catharros, deflu- Vidro .... 1$000A' ' i xos, tosses rebeldes, asthma, etc'j-

. I Este excellente medicamento lU rHARIUC!A E DROGi,lUi, DE
�abio do Rio a 17 e é aqni e '-1 prepéHa-�e no Rio de Janeiro, na I RAULINO HORN & OLIVEIRA

Per::ldo a 20.
�

I
PharmaCla Bragantina de Mendes 15 Rua do Principe 15,Bragança & Comp. e acha-se á

II venda n'esta cidade na-PHAH-

I ����I�A ����tA�'A LAGUNA ;)
Machinas de cos{�ura

Preço ... 2$OOO LUIZ DRUMOND

Attenção O PAQUETE 1'�l'�:Õ-�!;O�, OI��T�I��fT�_ OE I �:��i���;����rff�Peço aos devedores de meu pae

DIU GI}\>\il)�?,
I 1�(�lj�-1�ijOr� IA\�, de Janeiro, decla-

o Dr. José do Rego Raposo, a fi- H t} 1� J � ! � �� .�. � � tt.. � ra ao publico d'es-
neza de saldarem os debitos que I

,

VIDho Virgem Superior em ba!'- ta cidadequeacha-
Vende-se os productos Xarope têm com elle. I sablrá dll Rio:1 24, de\'elldo i fIS d.e 50; dito tinto Lisbôa em se ásua disposição

vegetal e Tintura d.e Salsaparri- p. d d'" '\qui cbegar 'i '18 I á t' M ; barris de DO. á Praça Rarão da
ara ISSO po em IrIglr-se ao ' 0_-' ... • I a e on-'I Vend� L�lgl,loa (lo.J·a deIh' '.. . 'd' ;

e-Se no armazem '- '

a, Caroba e Folhas de Noguel- meu dlStlllCto amiao Sr Jo�é An- tevl eo, : - calçado do Sr. João Maria Cardo-
d

. .

(>., : LEAO nE OUFl1�Ora e AraUJO Góes no d�posito�e- reliano Cid,'}de ou amimo O Agente i Ef.U,Cf) j,e João ?l � _

so). Garante o seu trabalho sobre
ral em Pelotas, botica Caridade, I '

José R oso.
I

,

-

:
• to 7

I- quaesquer
autores.

,aI! Virgilio Jose Vilel�a. fLORENTINO JOSE VIEIRA PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

tu�:!OSa�:::e:;.�.��om;:r c;:� I �:a:;:U��e:Hrito. successores de I ATTEHeIo ,A�� o
turno. Acredita-se que quasi I Deposito geral nesta cidade:

H W 1;'" I D. MARIA RITA DA N. LAPAGESSE RETRATISTAuma terça parte da nossa po- Raulino Horn & Oliveira, Phar- . . I,:,O!" retirando-se

I
.

' t,

I
-

t' fI t d d' dit desta Capital, de.clara que as Leu,o Eu.gelllu ,Lapagesse" '". ,!
pu açao es a a ec a a a I a macia e. Drogaria. rua do Princi- filb .

,

enfermidade em alguma das 15 pessoas que se julgarem seus I seus I os e mars pa!entes Alves Ferpell·a

suas variadas [órmas. Como re-
pe ll. .

credores apresentem suas con.1 de SUa mulher P mae D. acha-se n'esta cidade exercendo

gra geral, os médicos se equi- - tas dentro do prasa de trinta)
MARIA RITA DA NATIVIDADE LA- a sua profissão, onde espera me-

vocam a respeito da natureza DECLARAÇOES
_
dias, a contar da presente data" PAGESSE, convidam as ��essoas recer a benevolencia do respeita-
fi d I I de sua amizade e .onheci re to vel publico, garantindo a perfei-d'esta doença, cujo verdadeiro

CI b 12 d A I
n o o qua , não será respon- .. � J ,(.;(. n n

ção de seus trabalhos e modicida-
nome é Dyspepsia ou Indigestão; U e gosto savel por qualquer reclamação. para a!'sls�"'(-!m a missa q�e, de nos preços.
enfermidade que se cura infalli- Ilesterro , 20 de Abril de Pbe10 repouso eterno da finada,

Preços fixos
velmente por meio do Xarope A .. tid: d 't 1887.-H. 1iV. FLSOTL. 110 sequiosamente celebra o

p�J ,1 a o Carl en e rvdm. sr. Conego Eloy de Me-
1 duzia de retratos si rn pies ... 5$

Curativo da Mãi Seigel. Este
rnez tem legar sabbado,21. I deuos, sexta-feira, 20 do cor-

1 duzia de retratos abrilhanta-

:���c:�Se��omiS�eb�rioosb��Oa �: Dá ingresso aos SI'í'. socios CUHSO EL�J�IENTAR rente, trigessimo dia do seu 1/g�s��i�'d� ��t��t�s' �b�i'lh��� 8$

pntação justificada incontesta- o recibo do mez de Abril PARA passamento, ás 8 horas da ma- tados 6$
I d PI'(·)XI· [no findo. .,.. Jr� .,.'V' T.A_� nbã, na Igreja de S. FI ancisco. 1 dita de retratos-cartão Vi-

ve mente por suas gran es vir- \. .L"..L� -" -'L --.-.,;;:::::,
�

t
.

5$A todos antecipam os seus
cona············ 1

tudes. Vende-se em todas as Desterro, 18 de Maio de (M6thodo int7-ú�ti,VO) 1/2 dita de retratós=-cartão
b

.

h
. agradecimentos por esse acto de V' t

.

nucas, e P armacias e na casa 1887. - O 20 secretario, MaterIas de ensino: caridade. 1 ItC °trlaI.... ·

...
1
.. ' · .. 10$

dos proprietanos A. J. Wbite,!T !T' h
re ra o mperia 6$

u.auro u.in ares. L 't C ll' A
- Cada um mais (la mesma cha-(Limitedj.Sô, Farringdon Road. ei ur'a, a iqraphia, 1'i- !!!fi"I!!5'NIl'ye=g • -"

Londres E. C., Inglaterra.

DECLARAMOS que, por th;��:���;:c�Pdr}�f:n��� g�w��s- DINHEIHO A PRE�HO 1 ie�;�t�' S�I'à�:: : : : .. : : : : : : : 1��
matica, Geographia, Histor-ia do N

Cada um mais da mesma cha-
Depositarios na Provincia de contract o d t d t esta LypLJ!lraphia se indicaráL i I", es a 11 a! Brasil e Sagrada e Dezenho '" 'pa ..... , . . . . . . . . . . . . . . .. 3$

Sta. Catharina: em Desterro, foi dissolvida a sociedade linear' a pessoa que adianta pensões, Os grupos augruentam por ca-
Raul ino Horn e Oliveira; em .

I' E t 'f
ordenados e dá dinheiro a. pre- da uma pessoa 21>courmercia que girava n es- s e curso.que somente uno-
mio. Crianças augrnentam o preço. ?$São Francisco do Sul, Alexan- .

d 2 h 'g J
-

ta praça sob a razão de- cionava
-

as oras as u (a tar- -----_____ Os outros tamanhos maiores sódre Ferreira Pinto,· e em Join- d à desta d di
,.

dREGIS & IRMÃO, no com -

e, passara esta nata em
-

ran -

B OBUS MO V E.I S
a vista po em ser tratados.

ville, C. W. Boebm. te ii funccionar tarnbcrn de ma. 11 Tira vistas ou grupos fóra de
inercio de fazendas e outras nhã, das 9 horas ao meio dia. Na casa de rnmha residencia, casa por modicos preços.

O I d
- mercadorias, á ma do Prin- As alumnas que estudarem lo- á rua da Paz n, 26, continúo -.-

ma �s crianças f
d Termina seus trabalhos n'estaoipe n. 20, e organisuda das as materias acima declara- a ven er os moveis qlle tenho cidade no dia 30 de ..JunhoAnnualmente é uma calam ida- d" d f I hnova sociedade commercial as, contiunarão :_t frequentar annuncra (J por esta o a,

de o numero de crianças rouba- .

J J 'R
Para o mesmo fim, em sub- somente a tal( e e as principi- ,_

ose aposo
das á familia e ao paiz pela fatal t d hã d

-

stituiçâo áquella , sob a, fir-
ali es e rnan a e li ta r e. ]:--�E�RI::)][<:)enfermidade denominada COQUE- Acha-se encarregada da aula

LUCHE. ma de FRA�CISCO REGIS da manhã uma Senhora com as OONTRA SEZÕES FUNILARIA DO COMMERCIO
Sempre nas mudanças de esta- & SALDA-NBA, a cargo de habilitações necessárias, que

PREPARADO NA PHARMACIA DE Rua de João Pinto n. I

ção invernosa e calmosa. a mor- quem fica o activo e pasRi- tambem ensinará trabalhos de HAULINO HORN &OLIVEIRA N'esta allLiga Ccl�a, encl�ntra-Sob'lrano e infallivel medimecanto contra
tandade das crianças é assustado- vo da extincta firma de- agulha. tod'i a sorte d� febres evitando as reca- se grande sor timenLo ele ubjectos

S- d" j
.

9
hldas tam frequentes np.ssas lIIolestias. A d f Ih I FIra. Uzar em tal conjectura o Xa- Regis & Il'mão-, retiran- ao a ,�Ittl( os meninos até eíficacla constantemente reconhecida d'es- e o a l c andre5, venden-

annos de Idade te prodigioso especilico,o tem tornado mui. do-se tudu mUltI) baralll.' C,)!-rop� V�tal, �e Araujo Góes é do-se () ex-socio João Fran -

. tlssimo acunselhado pelos 51'S. Facultativos c

d'antema-o pre"er a ma-I' de faml·'· R' J I Mensalidade 3$000 como o unico remedio para combater todas loca·se e concerta·se bombas'
, CISCO eglil unior, ivre de _

HS febl'es. '

lia a perda de seu estremecido fi- toda 3 qualquel' res[)onsa-
RUA DA CONSTITUIÇAO N. 9 PHARlUACIA E DROGARIA DE

conceda-se bucaes de lampeões,
D

eLc. Aceita·se finalmente, qllal-lho. ,p'ar.a uão fatÍf:J.3.
..
r Q publico bl·d.ade. esterro, lO de Maio de RAl1LINO HORN &. OLIVEIRA bo.; qller o ri! conceI nente á arte.

cqr::u, attestactQs de. desconhecidos, Desterro, Iode Mai,o oe
1887. -A directora, MOtrie» 15 RUA DO Pl:UNClFE 15 N. B. -Tambem se encar-

c't' d '11 José DuoJrte.I arei os nomes e 1 ustres clini- 1887 -Os socios da extincta rega de qualquer trabalho de
cos que, a uma só opinião, decla- fi J

� D •

R PR DIU- OOI'lves, garantindo promptidão,
r X

rmn: oao 1.' ranc�sco B-

, '

' . L faram ser o arope de Araujo .

J
. . AVISOS MARITIMOS uateza e pel eição.

Góes O Ih :fi glS UnlOf. - FranCISCo Caro
-« me OI' espeCl co para'l v·' --------------.---._- V 1 j" d I João Ftorenziano

combater todas as molestias das
,08 L'erre�ra Reg'ls.

.

enl e-�e ü pre( 10 a rua a Ja-

vias respiratorias.» Consulte-se OR S(lC10S .ela nllva ROCl8- COMPANHIA NACIONAL pa, D. 5, construido ba pouco
d F íf tempo; trata-se á rlla da Con·

a bula que acompanha cada vidro ade: ranC1SCO varlos Fer- DE

ceição o. 19.
do Xarope e se convencerão da l'eim Regis. -João Luiz de NAV [DJ'GAC'A- n A VAnORverdade d{) e;posto. Saldanha Gondim.

_

U r
Illustres clinicas que attestaram

a efficacia dos meus. preparados LIOIII- ID]' (1j-\O-Xarope Vegetal e Tintura de U HJ
Salsaparrilha, Caroba e Folhas de

.'

Nogueira, de Araujo Góes: ,

Os srs. H. W. Flson & C. a-

Dr coronel h f d
Visam ao comrnercJrI a Vir \lal-

. ',c e e o corpo de � .

bsaude d 't P I iJi\.f suas contas () mais reve

.

d
o exercia o ycarpo Ce-' possivel, visto ter de retirar-se

:�IO � Barro�, dr, m�jor pilar· para fór:) do lmperio, devido ao
aceutlco, Felll. Rodrigues Sei- seu estado de saude, () sacio H.

vas, dr. capitão Leovegildo H. de W. Fison.
Carval�p, dr. commendador Se- Destf3rro, 20 de Abril de
rafim ,José Rodrigues de Araujo, 1887.-H. W. Fison &
dr. commendador Belchiol' da {30mp.
Gama Lobo, dr. capitão Manoel
de Vasconcellos, dr. Carlos !I,en
riqueson, dr. Joaquim Rasgado,
dr, .capi�ão AntoDio J. da Silva,
dr. Ciú�los Merchand, etc.

-'---�._------------_ .. -

VINIW �mNlU�f

o PAQUETE

Garrafa . . . 2$500
VINHO DE

lhCTO-PHOSPHATO DE CAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas
as molestas de pelle, darthros, eczemas,
pustulas.ulcerns, boubas, impingens, lepra,

:;"."''''' i"-'"'Oll "'......, ,... ;000."' ..... = L""�IL"O escrophulas, rheumatisrno articular e mus
i...... " '" "- ...,... c.... li. Jl2, " • .MIL cuia I' agudos ou chronicos e todas as affec-

ções de origem syphilitica, por mais rebel-
des que tenham sido a qualquer tratamen
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da efficacia deste medicamento, usa
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAM INA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu
OU e se rá em tem po annu nciado. ladoras das crises mensaes a das defecações
'1 irregulares, sem produzir a menor colica.

ELIXIR DE IMBIRIBINA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e premo
ve as defecações difliceis ou irregular es,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os ohloro-anemicos.debet
Ia hypoernia intertropica l, reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate efflcaz
mente a escropbo lide, a leucorrhéa e a

mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU

TAMBA-muito recommendado na bron
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou
chronicas, catarrho puLmonar chronico ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JABO
RANDY-curam radicalmente as febres in
terrmttentss, remittentes e perniciosas efli
cazmence.

VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_
BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-etlicazes nas inflammn,
ções do figa do e baço,agudas ou chronicas.
POMADA ANTl-HERPEllCA-combate a

coceira dos darthros e empingens em tres

quinhos de lã, ponto de meU\; d,itnR (tecido novo) enfei- dt�'NIMENTO �NTI-RHEUMATlCO-cura
tados para senhc)['as a 9$ 10$ 12$ e 14$' setinetas la- as dores rheumatlCas, eryslpelas e tumores.

, '"

I SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO-
vradas de côres a 240- costumes, tecido ponto de meia BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO-

. " .

'

I"�
SO-excellente nas enfermidades herpeti·

para menIno' casernll'US, pannos, dIttgonaer:, flanellas cas, manchas e ulceras da pelIe.,
_ . _

Todos estes preparados acompanham
para costumes e grande sortImento de chItas, algodoes, bulas-onde são indicados o modo de usar,

• . .'. • .: dieta e attestações de curas realisadas, em
CaS8lDetaA, l'lRüados, monDS, mm'mós e meIaS, recebIdos; condições difficl'is.

pelos ultimoR paquetes. I Deposito n'esta ca;ital:-Pharmacia Po
,

pular-de A. PIRES DE CARVAI,HO, Pra-
a Barão d a U 11. 6,

4

.,

Revista quinzenal para
-- p q n·=:'ug:'-lI i. e ;:!'-h':ftzil

Gerente em Pnrtug;ll

David Corazzi
lWITOH DA EMPREZA-HORAS

IWMANTICAS-4·0, RUA DA ATA

LA YA, 52 -- LIS110.\

��}K_ceHent,(_" text.o
e magnificas

Este remedia precioso tem gozado da acceíta

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua. popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efticacia maravil

hosa ..

Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affiic

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes ele medicas em favor da sua efticacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

f1·]1 li ',[IUR·ASu ,,��JJI, ,.!l., v li
As�igoatll['a: Para () Brasil

-lQ,$OOO por nnno.

Representante (b Empre ..

za 110 Hio de Janeiro: José
de Mello, rua da Qui
tanda n. 38.VBrmifU[O de B. A. FÂHNESTOCK�

eH, PÉOS
de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha

péos de sol furta-côres, muito bonitos, pal';� senhoras, e de to

das as qualidades para homens.

PHEÇOS SEM COMPETIDOR
'\ on P, n]�D fi � rll�g � J)ll�"1fi1'\TSVr\.{f! �J[�JH' �U �/\ �H\hll���l� [J

::5 ]�:;:lt.'Vla de João Pi.:n.:to :3
---�--.�" .. _-_._�--,_., .. __ ._._--_ .. -.�_._.__ ..._----_.__.-

Encarrega se de, fazer pedras com inscripções ern alto ou bai
xo relevo, com grinaldas. etc. Tambem se faz urnas, cruzes,

mauzoleus; [avatorins, bidés, consolos e outros trabalhos a

gosto do comprador. Preços os mais rnsoaveis possivel.
S5---RUA DO PRINOIPE--S5

.

H. W. FISON & C.

ENDAS
LO ..TA DA AGUIA

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4
Camisas de linho: dita� imitação de linho; ditas de

de meia, francezas, feitio colete; rneiaH fl'ancezas; casa-

Severo F. Pereira.

Jornal do Commercio

V
ENDK SE a. C:1S:\ á rua

(�I' C:lI'oncl F'nl'l�a Ild,1 M�l:chad«, n. 30, uata-se

na mesma casa.

l1li-

w ci,
' -<>CIl

lU
.� ��:fl

""O
�

ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pharmaceutico

EUGENIO M· DE HOLLANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

OI. COP.TE E P.EPlJSLICA J.MENTINA
Laureados com medalhas de ouro e de

la. classe no

BRAZIL. PARIZ, ARTUERPIA K RJO DA PRATA

Cf) N�TIPA�Ul��, TO��[�J �RONCH ITE�, �: RU ü Qü I DA!J,
I�UH.ÀDAS l�ADlCALMENTI': PELu

'l::>(:�iLor-a.I (} (_�: AIlgic()
Clu·a fi� eonstipaçõ(_�s eu� .�.-i hoi-os ao a.· Ji,rl"e

:São torn dieta uem l'fJsgll:lrdc>. E' o u n ico PEITORAL receita
do diul'lo..aent,! pe lo- i l l ust res medicos J'o�tu cidade .

Elixir tonico estomacal de Coleina
para CUI';! ra d i ca l de torlas 'I.S rno l es tias do estomago a intestinos.
Debilidade goraI, fastiu,rlispepsia, rlatulencia.vomitos,peso e affron
tamento (,(I est"mago, co licas, di arr-héus agudas ou ch ronicas, he
mo r r hnides, enxaquecas fl fa l t.a rIR regras.

No ma ior numero dos casos abre a vontade de comer em i5 dia,..
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a

r.-gl'la'iciacle elas fu ncções que parocião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
PREPARADOS R PRESCRIPTOS PELO PIlARMACEUTICO

Lro'rn.ingc»s da S_ Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4� Rua §ete de Set.embro 4� PELOTA

AGENTE NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARjJ1AOIA POPULAR

�'i: Praça Harão da Laguna (antigo Lar
go de' Palacio) t__

AVISO.-PaI'a evitai' as imitações, O Ve.,..dCllde7Jro Pei
tora/v de Angi-co e EZi,xi-r de GoleinCll dr. SILVA
PINTO tem no rotulo de cada frasco o retrato do auctor.

EINWEIHUNG
DER NEU AUFGEBAUTEN EVANGELISCHEN KIRCHE IN

,_.
....

THERESOPOLIS
Son>ntag den 29 Jv.1ay 1 SS7

'Vo:rTni't'ta,g.'S
Einweihung durch Gotlesdienst mil Gesang und Musik

Nachmittag's'
1M SAALE DES BRN. ALBERT PROBST

1) PÉTll DER ZIGEUNEH - Soloscene mit gesalli Ton Hrnl MI 3chrantz
An/ang: § Uhr

2) Unterbaltende Vort.raege-Hrn. H. Schauffler
AnfCllng: 6 1/2 Ulvr

3) GROSSES TRAUERSPIEL IN 2 ACTEN:

DIE SUEHN.B�
Oder

GEFUNDEN UND D_OCH VERLOREN
Bearbeitet von Hrn. Schauftler

Personen:

Rudolf )
Wilhelm \

Brueder

Klara, frueher Frau des Wilhelm; je-
tzt Rudolf's Fr3U Hr. N. Schrantz

Franz, Wilhelm's und Klara's Sobn Rr. A. Linder
August, Kolonist Hr. R. Probst

Ant"ang: Precise 8 Ubr
Die Zwischeupausen werden durch Vortraege des Musikvereins

-Cecilia-ausgefu�lIt werden.

Rr. H. Schauífler
Rr. G. Gassenferth

Eint...it,tspre il!ie:

Reservirte Stueble ruer auswaertige Fremde
Einzelne Personen • . . . . . •

Familien bis zu 4 Personen
lede Per:wIl mebr
Kinder

rs.

•

•

•

•

t$OOO
$500
1$280
$320
$320

BILLETS sind vom t5. M<ly ab. bei dem Kassirer d�s Musik
verei os Hrn. August Lehmkuhl in Tberesopolis zu baben; ao
welchen aucb alie etwaigen Bestellungen von aufserbalb ZIl rich
n sindAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




